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Júlio Campos propõe união de poderes para manter Santa Casa de
Cuiabá aberta

"A Santa Casa pertence ao povo cuiabano"

Márcio Eça do rufandobombonews 

O deputado estadual Júlio Campos defendeu que a Santa Casa de Misericórdia de Cuiabá continue
funcionando e que isso depende da boa vontade não apenas do governo do Estado, mas também dos demais
poderes constituídos.

Segundo ele, a instituição é um patrimônio de Cuiabá e de Mato Grosso e não pode ser vendida para pagar
dívidas trabalhistas, avaliadas entre R$ 48 e R$ 50 milhões. “É muito pouco para se perder um patrimônio
tão importante, especialmente em um Estado com receita prevista de R$ 50 bilhões para este ano”, afirmou.

Como alternativa, Júlio sugeriu que Assembleia Legislativa, Tribunal de Contas, Tribunal de Justiça e
Ministério Público destinem parte de seus duodécimos para ajudar na manutenção da unidade, com o restante
dos recursos sendo completado pelo governo estadual. O parlamentar ainda defendeu que a Prefeitura de
Cuiabá participe da parceria, já que a população cuiabana é a maior beneficiada pelos serviços da Santa Casa


